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Assembleia de Freguesia da Misericórdia 

1ª Sessão extraordinária realizada em 30.10.2013 

1ª Reunião 

Ata nº 1 

Presentes: Irene Lopes (Presidente da Assembleia de Freguesia), João 

Nabais  (1º  Secretário da Mesa), Reinaldo Carvalho  (2º  Secretário da 

Mesa), Carla Almeida,  João Alfaiate, Eunice Gonçalves e Tiago Dinis, 

(vogais do PS), Francisco Toscano  (vogal do CDS, em  substituição de 

Luís Madeira de Carvalho que justificou  falta), Duarte Menezes (Vogal 

do PSD), Paula Mendes e Anabela Dinis, (vogais do PCP), Vítor Fonseca 

(vogal do BE). 

Ausentes: Maria Libéria Ribeiro (Vogal do PSD). 

Ordem de trabalhos:  

1 ‐ Discussão e Aprovação do Regimento da Assembleia de Freguesia. 

   A  sessão,  conforme  convocatória  que  passa  a  fazer  parte  da 

presente ata (anexo I), teve início à hora marcada ‐ 20,30 horas. 

Iniciada  a  sessão  pela  Presidente  da  Assembleia  e  verificadas  as 

presenças e ausências, conforme  lista (anexo  II), constatou‐se que 

havia “quórum” para dar início à Ordem de Trabalhos. 

A  Presidente  da  Assembleia,  em  seguida  dirigiu‐se  à  Assembleia 

para fornecer algumas informações e solicitações, nomeadamente: 

a) A substituição do Vogal, Luís Madeira de Carvalho, do CDS pelo 

seguinte  vogal da  lista Francisco Toscano, aceite ao abrigo dos 

artigos  78º  e  79º  da  lei  169/99  de  18  de  Setembro,  com  as 

alterações introduzidas pela lei 5‐A/2002; 
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b) A  informação  de  que  após  a  instalação  da  Assembleia  de 

Freguesia,  as  coligações  dissolvem‐se,  passando  a  estar 

representadas na Assembleia de Freguesia, cinco forças políticas, 

a saber: 

‐ Partido Socialista, com 7 representantes; 

‐ Partido Comunista Português, com 2 representantes  

 ‐ Partido Social Democrata, com 2 representantes; 

‐ Centro Democrático Social, com 1 representante; 

‐ Bloco de Esquerda, com 1 representante. 

c) O  pedido  para  que  todos  os  membros  da  Assembleia,  que 

porventura,  ainda  não  tivessem  feito  a  assinatura  da  ata  da 

sessão de instalação, o fizessem no mais curto espaço de tempo; 

d) O  pedido  para  que  os  membros  da  Assembleia  fizessem  a 

entrega da  ficha  individual distribuída na  sessão de  instalação, 

devidamente  assinada,  com  a  indicação  da  forma  de  contacto 

mais adequada ao seu caso em concreto,  isto obviamente, caso 

o não tivessem já efetuado; 

e) A distribuição de um ofício da DGAI a solicitar a indicação de um 

representante de cada força politica representada na A.F. para a 

Comissão Recenseadora; 

f) A  receção  de  um  fax  do  Arq.  Homero  Gonçalves,  em  que  faz 

referência e dá conhecimento à Assembleia de um fax dirigido à 

Presidente  da  Junta  de  Freguesia,  onde  manifesta  a 

disponibilidade  para  colaborar  com  a mesma,  no  processo  de 

reabilitação do espaço da antiga  carpintaria, no piso  térreo do 

edifício desta Junta, a título gracioso para a freguesia em relação 

ao  seu  trabalho  de  Arquiteto,  como  já  no  passado  tinha 
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acontecido  com  o  Parque  Polivalente  e  no  Espaço  Santa 

Catarina; 

g) O Período Antes da Ordem do Dia (PAOD) – O artigo 52º da Lei 

75/2013  estipula,  nas  sessões  ordinárias  a  existência  de  um 

PAOD,  com  a  duração máxima  de  60 minutos,  para  tratar  de 

assuntos de interesse autárquico. O futuro Regimento desta A.F., 

certamente,  a  exemplo  dos  antigos  Regimentos  das  anteriores 

Freguesias,  há‐de  consagrar  este  princípio  também  para  as 

sessões  extraordinárias;  todavia,  porque  ainda  não  temos  o 

Regimento  aprovado  proponho  que  hoje, haja  um  PAOD,  para 

uma  intervenção, de cerca de 5 minutos, de um  representante 

de  cada  força  politica  aqui  representada,  bem  como  da 

Presidente de Junta; 

h) O artigo 49º da lei 75/2013, prevê o direito de participação de 2 

(dois) representantes de cidadãos eleitos que tenham requerido 

uma sessão extraordinária, nessa sessão; 

i) O  futuro Regimento,  certamente  que  contemplará  um  período 

de  intervenções do público em todas as sessões da Assembleia, 

aliás  como  já  era  prática  nas  Assembleias  das  anteriores 

Freguesias.  Assim  proponho  que  hoje,  haja  um  período  de 

intervenção antes do PAOD e do POD, com duração máxima de 

30 minutos para intervenções do público presente; 

j) Quanto ao Ponto da Ordem do Dia (POD) de hoje – Discussão e 

Aprovação do Regimento da Assembleia de Freguesia, proponho 

ao  abrigo  do  artigo  10º  da  Lei  75/2013,  a  formação  de  uma 

comissão constituída pela Mesa e por um representante de cada 

força política representada, para elaboração de uma proposta de 

regimento  a  ser  submetida  à  Assembleia,  para  apreciação  e 

votação, no prazo máximo de cerca de 30 dias. 
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A  este  propósito,  a  Presidente  da  Assembleia  disse  considerar 

fundamental  que  o  futuro  Regimento  consagre  os  seguintes 

aspetos: 

i. Reforço da proximidade, participação e cidadania, tais 

como,  mecanismos  de  reforço  da  participação  e 

envolvimento  da  População,  Instituições  e 

Associações, na vida da Assembleia; 

ii. Realização  de  reuniões  descentralizadas,  isto  é,  em 

diversos locais da freguesia; 

iii. Realização  de  reuniões  temáticas  abertas  à 

participação da população, instituições e associações. 

iv. Ampla divulgação e  implementação das atividades da 

Assembleia. 

v. Constituição  de  comissões  especializadas  da 

Assembleia sobre questões mais problemáticas. 

E, concluiu dizendo:  

‐  Isto é o meu “caderno de encargos” para a Comissão que vos 

proponho constituir! 

Em seguida, a Presidente da Assembleia submeteu à votação cada 

uma  das  suas  propostas  elencadas  nas  alíneas  f),g)  e  i),  supra 

indicadas. 

Todas  as  propostas  votadas,  de  “per  si”,  foram  aprovadas  por 

unanimidade. 

Desta forma, a Presidente deu início ao, Período de Intervenção do 

Público. 
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Inscreveram‐se  para  intervir,  pela  ordem  seguinte,  os  fregueses 

seguintes: 

 Raul Reis 

 Luís Paisana 

 Eduardo Castela 

 António Tavares 

 Artur Matafome 

 

Raul Reis, disse que pretendia  ter os endereços eletrónicos de  todos 

os elementos do executivo, mesa da assembleia e vogais para troca de 

ideias, não propriamente os particulares mas os formais. 

Foi informado que para já tinha à sua disposição o seguinte e‐mail: 

jfmisericordia@telepac.pt 

Na oportunidade, a Vogal do PCP Paula Mendes,  informou que o Sr. 

Raul Reis já dispunha do e‐mail desta força politica à sua disposição. 

Luís Paisana, em nome da Associação de Moradores do Bairro Alto, de 

que  é  Presidente,  usou  da  palavra  para  saudar  todos  os Órgãos  da 

Freguesia,  recentemente  eleitos,  fez  depois  uma  breve  resenha  do 

historial da Associação, (com cerca de 3 anos de existência) referindo 

as  parcerias  que  a mesma  tem,  com  o  Lisboa  Clube  Rio  de  Janeiro, 

Galeria Zé dos Bois, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e Associação 

“Aqui  Mora  Gente”,  prosseguiu  referindo  os  contactos  que  a 

Associação tem tido com o Vereador Sá Fernandes e as reuniões que 

têm sido efetuadas com os moradores, embora não tantas como seria 

desejável,  acrescentando que  a Associação que é  sócia da  FAMALIS, 

está  sediada  na  rua  do  Teixeira  nº  13  e  pretende  criar  a  figura  de 
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curador do Bairro Alto. Mostrou disponibilidade para colaborar com a 

nova  Junta  e  todos  os  seus Órgãos.  E,  finalmente  convidou  todos  a 

visitar a sede. 

Eduardo Castela, começou por cumprimentar todos os elementos dos 

órgãos recentemente eleitos da Nova Junta, fazendo votos que a sua 

ação seja profícua, nomeadamente na questão do ruído que há muito 

está instalado na zona da antiga freguesia da Encarnação. Finalmente 

mostrou‐se disponível para colaborar com o executivo. 

António  Tavares,  começou  por  informar  que  tinha  sido  hoje 

constituída  a  Associação  de  Moradores  de  Santa  Catarina,  com  a 

designação “Voz do Bairro”, e de seguida, depois de saudar a Junta e 

todos  os  seus  Órgãos,  mostrou  também  disponibilidade  para 

colaborar. 

Artur Matafome, cumprimentou o Executivo e de seguida, formulou as 

seguintes perguntas: 

a) Quanto é que a CML pagava às antigas Juntas de Freguesia? 

b) Quanto é que a ex‐Junta de Freguesia de S. Paulo teve de  lucro 

ou de prejuízo? 

c) Quanto é que a J. F. Misericórdia vai receber do Estado? 

d) Porque é que nunca houve Relatório e Contas da J. F. S. Paulo? 

A Presidente da Assembleia de Freguesia  informou que nenhuma ex‐

Freguesia,  agora  agregada  na  atual  Freguesia  da  Misericórdia 

apresentou  o  Relatório  e  Contas  deste  ano,  em  Assembleia  de 

Freguesia;  prosseguindo,  relembrou  que  há  procedimentos  legais, 

nomeadamente do Tribunal de Contas, para os anteriores Executivos 

enviarem àquele, documentos de prestação de contas, no prazo de 45 

dias contados a partir da data da investidura dos órgãos das freguesias 

extintas, o que vai  ser  feito. Finalizando a  sua  intervenção disse que 
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para a freguesia da Misericórdia, a lei estipulava cerca de 2,9 milhões 

€, acrescido de mais cerca de 200 mil € do Fundo de Financiamento 

das  Freguesias,  o  que  totaliza  o  montante  global  de  cerca  de  3,1 

milhões  €.  Porém,  sendo  valores  previsionais,  são  montantes 

suscetíveis  de  alguma  aferição,  para  cima  ou  para  baixo,  frisou  em 

conclusão da resposta, a Presidente da Assembleia de Freguesia. 

A este propósito, o tesoureiro da atual Junta, Fernando Duarte, antigo 

Presidente  de  Junta  da  extinta  Freguesia  de  S.  Paulo,  usando  da 

palavra,  informou  a  Assembleia  que  as  contas  sempre  foram 

apresentadas e  aprovadas nos  termos da  lei e nas datas próprias, e 

que  se  o  interpelante,  se  dirigir  ao  Pólo  de  São  Paulo,  desta  Junta, 

poderá pedir todos os relatórios e contas, já elaborados. 

Os trabalhos prosseguiram com o PAOD. 

A  Presidente,  de  imediato,  concedeu  a  palavra  à  Vogal  Eunice 

Gonçalves como representante da força politica mais votada – PS. 

Depois  de  saudar  todos  os  presentes,  salientou  o  propósito  de 

cooperação  do  grupo    do  PS  com  a  ação  do  Executivo,  porém  não 

deixando de ser uma voz ativa e participativa de cidadania bem como 

pretendendo  ser  motor  de  ativação  da  participação  de  todos  os 

fregueses. 

Falou  de  seguida  o  Vogal  Duarte Menezes,  em  nome  do  PSD,  que 

começando  por  saudar  a  Assembleia  de  Freguesia,  fez  de  seguida 

votos para que  tudo vá decorrer dentro da normalidade,  tendo para 

isso o contributo da sua  força politica. Terminou pedindo para se ter 

uma sensibilidade para todas as diferenças. 

A Vogal Paula Mendes, em nome do PCP, saudou a Mesa e o Público, 

afirmando que o seu Partido será um  impulsionador da ação ativa da 

Freguesia. Admitiu a ocorrência de muitas dificuldades, mas assegurou 
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uma atitude de lealdade, frontalidade e franqueza, acrescentando sem 

rebuço apoiar aquilo que deve  ser, e criticar aquilo que  se entender 

não estar de acordo. 

Em nome do CDS, falou o Vogal Francisco Toscano que começando por 

saudar  todos os presentes, disse pretender  ser um parceiro, atento, 

leal e vigilante. 

Pelo  BE,  interveio  o  Vogal  Vítor  Fonseca  que  começou  por  saudar 

todas  as  Forças Vivas  da  Freguesia.  Seguidamente  disse  pensar  que 

vão ocorrer  falhas,  sendo natural  isso acontecer pois é a união de 4 

freguesias, aconselhando todos à calma para melhorar rapidamente as 

coisas; concluiu afirmando que  tem por objetivo a obtenção de uma 

plataforma de entendimento. 

Após  as  intervenções  de  todas  as  forças  politicas,  a  Presidente  da 

Assembleia, passou para o período da ordem do dia ‐ POD. 

Nesta  conformidade,  solicitou  às  forças  políticas  representadas  na 

mesma, que indicassem o seu representante na comissão de trabalho, 

supra mencionada. 

Assim, por indicação de cada Partido, da Comissão ficam a fazer parte, 

além de todos os membros da Mesa, os seguintes Vogais: 

 Carla Almeida – PS 

 Paula Mendes – PCP 

 Duarte Menezes ‐ PSD 

 Francisco Toscano – CDS 

 Vítor Fonseca – B.E. 

A Presidente da Assembleia, após auscultar as opiniões e preferências 

dos diferentes partidos, marcou como data e  local, para a 1ª reunião 
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de  trabalhos da  sobredita  comissão, o próximo dia  6 de Novembro, 

pelas  21,00  horas,  na  sede  da  Freguesia,  sendo  esta  reunião  de 

trabalho, sem assistência de público. 

Finalmente usou da palavra a Presidente de Junta, Carla Madeira que 

começando  por  saudar  a  Assembleia  de  Freguesia,  sublinhou,  em 

seguida, o gosto que o Executivo a que preside, tem em participar nas 

sessões  daquela,  naturalmente muito  para  além  da  imposição,  por 

mera  determinação  legal.  Nesta  Oportunidade,  exortou  igualmente 

todos  à  participação  ativa  na  Assembleia,  de  molde  a  tornar  os 

trabalhos desta o mais profícuos e fecundos. 

A vogal Paula Mendes (PCP), pediu/sugeriu que as futuras Assembleias 

tivessem gravação áudio, que haja grande difusão de documentos e de 

atividades e mais meios para divulgar informação aos fregueses. 

E, não havendo mais assunto em agenda a Presidente da Assembleia 

deu por encerrados os trabalhos, cerca das 21,45 horas. 

 

A Presidente da Assembleia de Freguesia. 

(Irene Lopes) 

O 1º Secretário da Mesa da Assembleia de Freguesia. 

(João Nabais) 

O 2º Secretário da Mesa da Assembleia de Freguesia. 

(Reinaldo de Carvalho) 

Esta ata foi aprovada em 26/11/2013 

 

 


